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Irregularidades no transporte de madeira na região metropolitana de Manaus. 
O Brasil, desde a época do descobrimento, foi alvo de inúmeras agressões, ocasionados pelo colonizador europeu e pelos demais exploradores, que posteriormente vieram a contribuir com a destruição. O patrimônio ambiental brasileiro era muito rico, com abundância em madeira, recursos minerais e espécies animais.  Além do desmatamento propriamente dito (corte raso da floresta), registrado pelas imagens de satélite, o incêndio florestal e a exploração madeireira representam formas de “desmatamento oculto” que deixam várias árvores ainda em pé e são, portanto, mais difíceis de detectar (Nepstad et al., 2009). 
Com o intuito de amenizar os impactos desordenados provenientes da exploração madeireira, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, criou o Documento de Origem Florestal (DOF), que foi instituído pela Portaria n°253 de 18 de Agosto de 2006, do Ministério do Meio Ambiente - MMA, em substituição a Autorização de Transporte de Produtos Florestais (ATPF), que era um documento preenchido manualmente. O DOF é um documento eletrônico onde o madeireiro terá que informar ao IBAMA, via internet, o produto que pretende transportar, o volume, bitola (forma de corte da madeira), espécie, a origem e a rota que irá seguir até a destinação final. Tal documento é obrigatório para o controle do transporte de produto e subproduto florestal de origem nativa, inclusive o carvão vegetal nativo e acompanha, obrigatoriamente, o produto ou subproduto florestal nativo, da origem ao destino, por meio de transporte individual que seja: rodoviário, aéreo, ferroviário, fluvial ou marítimo; possui outras informações como, data de validade, percurso desde a origem ao destino final. 
Considerando os fatos apurados acima, este trabalho pretende identificar e quantificar as irregularidades no transporte ilegal de madeira na região metropolitana de Manaus. 

A Região Metropolitana de Manaus, no estado do Amazonas, é formada por 08 municípios: Presidente Figueiredo, Novo Airão, Manacapuru, Iranduba, Careiro da Várzea, Rio Preto da Eva, Itacoatiara e Manaus, que é o município-sede.  A coleta de dados foi realizada mediante levantamentos dos laudos gerados pelo Setor de Crimes Ambientais do Instituto Criminalísticas, no período de janeiro de 2012 a dezembro de 2016.
O numero de ocorrência de transporte irregular de madeira cresceu nos últimos anos, como pode ser observado no gráfico 01 e a ausência de Documento de Origem Florestal foi à irregularidade mais frequente nas ocorrências de transporte de madeira na região metropolitana de Manaus, como mostram os gráficos da figura 01. Essa irregularidade dar-se muito pela morosidade do órgão licenciador e a burocracia é apontado como um dos fatores que mais induzem à ilegalidade (Adeodato et al., 2011). 
Grafico 01: Numero de cocorrecnias de Transporte Irregular de Madeira por ano
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Para ter a licença necessária ao corte de árvores, deve-se protocolar a documentação da propriedade e sobre os técnicos responsáveis, mapas, estimativa do volume e nome das espécies que serão comercializadas, a partir de um inventário florestal, esta documentação percorre diferentes instâncias de análise técnica e jurídica, comprovando se o título de propriedade do imóvel é regular e verificando se a área não está sobreposta a áreas legalmente protegidas como Áreas de Preservação Permanente (APP), Unidades de Conservação (UCs) ou terras indígenas. Levando em consideração que toda documentação esteja de acordo, um projeto de manejo leva em medeia 60 (sessenta) dias para ser aprovado de acordo do artigo 25 da lei 3.785. Porem quando há problemas na questão fundiária do imóvel, o processo de licenciamento pode demorar dois anos ou mais.
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Figura 01: Irregularidades mais frequentes no transporte de madeira por ano estudado.
Analisando as irregularidades por ano estudado, observamos que no de 2012 e 2013 constam apenas três tipos: não conformidade no volume da carga com o volume autorizado DOF, carga sem DOF e bitola (diferentes cortes de madeira serrada), irregularidades estas que ocorreram isoladamente ou combinados em mais de uma irregularidade na mesma ocorrência. No ano de 2014 surgiram casos de DOF vencido, e DOF inválido e espécie errada. O uso de DOF vencido ou inválido se da na tentativa de ludibriar a fiscalização. Par evitar que a madeira seja liberada nesses casos faz-se necessário a consulta no site do IBAMA e verificar as informações do DOF. Em 2015 duas novas irregularidades foram observadas, os DOFs estavam sendo emitidos com validade superior a quatro dias (limite da Instrução Normativa 21 do IBAMA para transporte interestadual), dando tempo suficiente de o produto ser levado ate o seu destino final e o DOF ficar sendo reutilizado por mais vezes ate a data do vencimento; e o uso de veiculo diferente ao constante no DOF estava sendo utilizado para transporte da madeira.

O transporte rodoviário é o modal predominante no Brasil, atualmente 65% do transporte de cargas é feito através de rodovias. O setor florestal depende ainda mais deste meio de transporte, aproveitando-se do sistema de estradas pavimentadas que interligam todas as regiões do país. (Machado, 2000). No estado do amazonas usa-se muito mais transporte rodoviário, devido à facilidade do transporte, pois o percurso é menor e mais rápido em relação ao transporte fluvial (Adeodato. et al.,2011). O alto índice de ocorrências de irregularidades no transporte rodoviário deve-se também ao fato da facilidade das fiscalizações dos órgãos competentes no meio rodoviário, uma vez que os postos de fiscalização ambiental podem ser alocados em vários pontos estratégicos ao longo das estradas e podendo ser averiguado a procedência do transporte da madeira, facilidade esta não encontrada na fiscalização ao longo dos rios na Amazônia. 

A indústria madeireira e sua situação mercadológica no estado do Amazonas tem despertado o interesse para exploração florestal, principalmente devido ao retorno significativo desta atividade. No entanto a demora em expedir o licenciamento ambiental, aliado a ausência de um sistema de fiscalização intenso e contínuo, e a certeza da impunidade impulsionam os madeireiros a explorar e transportar a madeira até os centros urbanos de maneira ilegal, aumentando com isso os números de ocorrências de transporte irregular de madeira na região metropolitana de Manaus. 
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